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O engenheiro agrô-

nomo Mauricio Sam-
paio, diretor de opera-
ções da Bunge Fertili-
zantes, é o novo presi-
dente da Associação
Brasileira de Marke-
ting Rural e Agrone-
gócio (ABMR&A). A
posse da diretoria ocor-
reu no início de dezem-
bro na  Federação das
Indústrias do Estado de
São Paulo (FIESP), em
São Paulo.
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A página da Embrapa Suínos e Aves, de Concórdia (SC), está de cara

nova. Uma das novidades é o sistema de busca, que oferece mais opções
para o usuário encontrar as informações que procura. O site disponibiliza
mais de 800 publicações sobre sistemas de produção de suínos e aves.
Também inclui o Programa Suicalc, que calcula o custo de produção de
suínos. Basta acessar: www.cnpsa.embrapa.br.
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Até outubro último, já haviam
sido processadas 15.075 toneladas
de embalagens vazias de defensivos
agrícolas no Brasil. O volume supe-
ra o total de embalagens recebidas
durante o ano inteiro de 2004. Os
dados são do InPev.

Anúncios em revistas e TVs  pre-
tendem estimular o consumo de ar-
roz. A campanha foi lançada no iní-
cio do mês pelo governador Germano
Rigotto, do Rio Grande do Sul. Além
das peças publicitárias, foram lança-
dos dois selos de qualidade do arroz
produzido no Rio Grande do Sul. O
governo gaúcho, em parceria com o
Instituto Rio-grandense do Arroz
(Irga), espera aumentar, nos próximos
12 meses, em 1 quilo o consumo per
capita/ano do cereal. A média gaú-
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Dados divulgados pelo Deral, Departamento de Economia Rural da Secreta-
ria da Agricultura do Paraná, indicam que a produção de grãos nesta safra de
verão deve alcançar 21,25 milhões de toneladas, com crescimento de 28,1% em
relação à colheita deste ano. Só o milho deverá render 8,7 milhões de toneladas,
35% a mais do que na safra anterior. Além de aumento de área plantada com a
cultura, o Deral aposta também no crescimento da produtividade. A produção de
soja deverá chegar a 11,75 milhões de toneladas, volume recorde no Estado.

cha é de 17 quilos per capita/ano, e a
nacional é de 35 quilos.

Enquanto o Sul incentiva o consu-
mo do seu arroz agulhinha, o Nordeste
valoriza o arroz-vermelho. A Embrapa
Meio-Norte está lançando o livro "O
Arroz-Vermelho Cultivado no Brasil",
do pesquisador José Almeida Pereira,
mestre em Produção Vegetal. O arroz-
vermelho faz parte da dieta alimentar
do nordestino. É servido com ou sem
doce ou canela, mas preferencialmen-
te cozido no leite.
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113,2
OS NÚMEROS DO CAFÉ

milhões de sacas é a
estimativa do USDA para
a produção mundial

na temporada 2005/2006.
Deste total, o Brasil participa com

Correspondências para esta seção devem ser enviadas para o e-mail: brunoblecher@uol.com.br

36,1 milhões

CONTRA O PROTECIONISMO

“
”

Digam  aos  seus
negociadores na União Eu-
ropéia que é insustentável o
subsídio concedido aos produ-
tores agrícolas

Luiz Fernando Furlan, ministro
de Desenvolvimento, Indústria e

Comércio Exterior, durante jantar
na Embaixada da França, em

Brasília, em 7 de dezembro de 2005
 de sacas, segundo previsão

da Conab
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Maior produtor mundial de ma-

racujá, o Brasil tem cerca de 35 mil
hectares de área cultivada e pro-
duz aproximadamente 317 mil to-
neladas por ano da fruta. Estima-se
que o agronegócio do maracujá
seja responsável por R$500 mi-

lhões/ano, empregando 250 mil pessoas. Cada hectare gera
entre cinco e seis empregos diretos e indiretos durante dois
anos, com apenas R$12 mil de investimentos.

Esses números foram apresentados durante a 4ª
Reunião Técnica de Pesquisas em Maracujazeiros,
realizada de 30 de novembro a 2 de dezembro, na
Embrapa Cerrados (Planaltina-DF).
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Santa Catarina planeja incluir a ba-
nana na merenda escolar. O objetivo é

aumentar o consumo da fruta, que so-
freu graves prejuízos com os focos da

sigatoka negra. A informação é da Epagri.
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A exportação brasileira de su-
cos cítricos deverá fechar o ano em
US$1,4 bilhão, repetindo a receita
apurada em 2004, prevê a Abecitrus
(Associação Brasileira dos Expor-
tadores de Cítricos). Para 2006,
Ademerval Garcia, presidente da

Abecitrus, estima uma elevação expressiva dos preços do
suco. "Os estoques estão em queda, a  produção da safra
brasileira será 11% menor, e a da Flórida (EUA) ainda se
recupera dos danos dos furacões", explica ele.

A Câmara Brasil-Alemanha anunciou os ven-
cedores do Prêmio Ambiental von Martius 2005: o
Instituto Florestal, a Fazenda Bimini e a Brasmazon.

O Instituto Florestal, órgão da Secretaria de
Meio Ambiente do Estado de São Paulo, venceu
na categoria Natureza com o Inventário Florestal
do Estado de São Paulo.

A Fazenda Bimini, que ficou com o prêmio da
categoria Humanidades, está localizada em
Rolândia (PR), onde promove programas de edu-
cação ambiental. Cerca de 2 mil pessoas por ano
visitam a fazenda para conhecer os arboretos botâ-
nico e florestal.

Na categoria Tecnologia, o destaque foi a
Brasmazon, que desenvolve um projeto de coleta de
sementes de andiroba. Elas, antes, apodreciam nas
planícies da Ilha de Marajó. Formada por professo-
res da Universidade Federal do Pará e adquirida em
2003 pelo grupo Beraca-Sabará, a empresa pesquisa
e produz óleos essenciais de ervas aromáticas.
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